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Resumo

A arte pode ser um instrumento de emancipação, especialmente quando vocalizada por sujeitos historicamente marginalizados. Este artigo analisa a produção musical de MC Luanna, rapper negra e periférica, a partir da perspectiva do feminismo negro e da teoria da representação. O objetivo é compreender como suas letras se configuram como práticas culturais de resistência, promovendo a valorização das identidades negras e periféricas e enfrentando opressões estruturais. A metodologia adotada é a análise documental de seis faixas lançadas entre 2020 e 2024. Os resultados indicam que a artista atua de forma expressiva na construção de novos modos de existir e se afirmar, evidenciando o potencial emancipatório da palavra falada no rap.
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Abstract

Art can be an instrument of emancipation, especially when voiced by historically marginalized subjects. This article analyzes the musical production of MC Luanna, a Black and peripheral rapper, based on Black feminism and the theory of representation. The objective is to understand how her lyrics act as cultural practices of resistance, promoting the appreciation of Black and peripheral identities and confronting structural oppression. The methodology adopted is a documental analysis of six tracks released between 2020 and 2024. The results indicate that the artist contributes significantly to building new ways of existing and asserting oneself, highlighting the emancipatory potential of spoken word in rap.
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1. [bookmark: _lf6eh6t6nia6]INTRODUÇÃO
Este artigo parte da compreensão de que a arte pode ser um instrumento de emancipação, especialmente quando vocalizada por sujeitos historicamente marginalizados. MC Luanna surge como um desses sujeitos: mulher negra, periférica e artista que transforma sua experiência em resistência. A escolha de seu trabalho como objeto de estudo está diretamente relacionada à potência emancipatória de sua produção musical, que confronta as opressões estruturais e propõe novas formas de existir, representar e se afirmar.
No contexto do rap — gênero historicamente masculinizado e, muitas vezes, permeado por discursos machistas — MC Luanna reconfigura as narrativas ao protagonizar um contra-discurso centrado na vivência da mulher negra. Por meio de suas letras, ela denuncia o racismo estrutural, a violência de gênero e a desigualdade social, ao mesmo tempo em que promove a valorização das identidades periféricas e negras. O objetivo deste trabalho é compreender como sua obra atua como prática cultural de resistência e como ferramenta de emancipação no campo da música popular, especialmente no fortalecimento do feminismo negro e na ampliação das representações sociais.
2. [bookmark: _37qnqrdxfsa]REFERENCIAL TEÓRICO

O feminismo negro é uma perspectiva que busca articular gênero, raça e classe a partir das experiências de mulheres negras, historicamente marginalizadas. Essa abordagem, construída por autoras como Sueli Carneiro, bell hooks e Audre Lorde, parte do princípio de que as opressões são interseccionais e não podem ser compreendidas de forma isolada. Para Carneiro (2003), a base das hierarquias de gênero na sociedade brasileira está na violência sexual colonial, que objetificou e subjugou sistematicamente os corpos das mulheres negras. Essa violência foi um instrumento de controle social, estruturando uma lógica de dominação racial e de gênero que persiste até hoje.




Bell hooks (2019) critica o feminismo hegemônico por ter sido fundado majoritariamente por mulheres brancas de classe média, ignorando as experiências de mulheres negras e pobres. Para ela, a recusa em reconhecer a opressão interseccional levou à exclusão dessas mulheres do movimento. Hooks propõe que a marginalidade vivida pelas mulheres negras pode ser uma posição estratégica para construção de um contra-discurso que confronte o racismo, o sexismo e o classismo. Audre Lorde, por sua vez, defende o uso da raiva como ferramenta política, e a visibilidade como resistência. Em seus textos, afirma que silenciar-se diante das opressões reforça o poder das estruturas dominantes. Ao transformar vulnerabilidade em linguagem, Lorde encoraja a fala como forma de ação, inspirando uma militância engajada na sobrevivência e na transformação radical das estruturas sociais.
No contexto musical, essas ideias ganham potência através do rap de artistas como MC Luanna, que utiliza suas letras como espaço de denúncia das múltiplas opressões que incidem sobre as mulheres negras periféricas. Suas músicas são exemplos de como o feminismo negro pode ser incorporado como prática cultural e política. A partir do conceito de “dispositivo de racialidade”, Carneiro (2023) afirma que o racismo não é apenas uma questão de preconceito individual, mas um mecanismo estrutural que molda as relações sociais e impede a mobilidade social da população negra. Nas letras de MC Luanna, a crítica à branquitude, à violência de gênero e à precarização da vida ecoa diretamente esse entendimento. Sua arte, portanto, é uma forma de resistência e contra-narrativa, em que a mulher negra afirma sua existência e subjetividade em um sistema que historicamente a reduziu a um “não-ser”.
[bookmark: _84kq50ien25n]Dessa forma, o feminismo negro — tanto na teoria quanto na música — emerge como uma proposta de reestruturação profunda da sociedade. Ele não apenas denuncia a intersecção entre opressões, mas constrói possibilidades de liberdade a partir da fala, da arte e da afirmação da identidade negra e feminina.
3. METODOLOGIA
A pesquisa adota a análise documental com base na leitura crítica de letras de músicas de MC Luanna, compreendidas como narrativas que articulam memória, 


identidade e resistência. O corpus é composto por seis faixas lançadas entre 2020 e 2024: “44”, “Entre Fã e a Luanna”, “HSEH (Homem Só Escuta Homem)”, “Sexto Sentido”, “Dualidade” e “Cartas a uma Garota Negra”.
Essas composições foram selecionadas por evidenciarem temáticas como empoderamento feminino, enfrentamento ao racismo, denúncia das desigualdades sociais e valorização da vivência periférica. A análise é guiada pelo diálogo com o feminismo negro e a teoria da representação, com foco na identificação de estratégias discursivas que potencializam a emancipação de mulheres negras — seja por meio da denúncia, do autoconhecimento, da valorização da ancestralidade ou da reafirmação de suas existências como legítimas, potentes e necessárias.
4. [bookmark: _90fh7rj1wv4h]ANÁLISE DAS CANÇÕES: ARTE COMO PRÁTICA EMANCIPATÓRIA
A produção musical de MC Luanna articula vivências individuais e coletivas em uma linguagem que denuncia opressões e reivindica dignidade. Suas letras operam como dispositivos de enfrentamento e transformação social, promovendo a ressignificação das identidades negras e periféricas. Cada faixa analisada revela aspectos distintos desse projeto emancipatório.
Em “44”, a artista confronta os estigmas associados à juventude negra da periferia, desafiando a criminalização do corpo negro. Ao afirmar sua trajetória e conquistas, Luanna subverte a lógica que associa negritude à marginalidade e, ao fazê-lo, inscreve uma nova narrativa possível: a de uma mulher negra consciente de seu valor e de seu papel como agente de mudança.
“HSEH (Homem Só Escuta Homem)” explicita a crítica à estrutura patriarcal, particularmente no espaço do rap. A música escancara o silenciamento sistemático das vozes femininas, propondo uma reconfiguração do espaço artístico como lugar também das mulheres. O gesto de reivindicar escuta é, aqui, profundamente político: 
trata-se de exigir lugar de fala e reconhecimento em uma cena que tradicionalmente exclui.
“Cartas a uma Garota Negra” talvez seja a faixa mais diretamente voltada à construção de subjetividades negras potentes. Escrita como uma mensagem para 


mulheres negras jovens, a canção oferece acolhimento e força, rompendo com o isolamento e reforçando os laços comunitários. Luanna se posiciona como referência, criando uma cadeia afetiva e política entre gerações de mulheres negras. Essa prática de escrita e enunciação é, como diria Audre Lorde (2020), um gesto de cura e de resistência.
Em “Sexto Sentido” e “Dualidade”, MC Luanna explora dimensões subjetivas da mulher negra, muitas vezes negligenciadas ou estigmatizadas. A sensibilidade, a intuição e os conflitos internos são apresentados como parte constitutiva da experiência negra feminina, recusando representações estereotipadas e reafirmando a complexidade dessas vivências.
Já “Entre Fã e a Luanna” revela o impacto simbólico da representatividade. Ao narrar sua relação com o público, especialmente com mulheres negras que se identificam com sua trajetória, Luanna evidencia o papel transformador da arte enquanto espelho e inspiração. Sua figura pública se torna símbolo de possibilidades, ampliando os horizontes de existência para aquelas que, historicamente, tiveram seus caminhos tolhidos.
[bookmark: _6qpcskhpr9cs]Em todas essas faixas, a linguagem é mobilizada não apenas como forma de expressão, mas como ação política. A palavra se torna instrumento de denúncia, de cura, de reconstrução identitária — e, sobretudo, de emancipação.
5. CONCLUSÃO
A obra de MC Luanna demonstra que a arte pode ser não apenas reflexo da realidade, mas ferramenta ativa na construção de novas possibilidades de existência. Sua atuação como mulher negra no rap brasileiro ressignifica um espaço historicamente excludente, reafirmando que as vozes periféricas não apenas têm o que dizer, mas têm o direito de ser ouvidas, reconhecidas e celebradas.
Ao utilizar o rap como meio de enunciação política, MC Luanna contribui para a ampliação das representações sociais e para o fortalecimento de um feminismo 
negro comprometido com a emancipação de mulheres racializadas. Suas letras não se limitam a denunciar as violências estruturais, mas também constroem caminhos de afirmação, pertencimento e autonomia. Com base na teoria da representação e no 


pensamento do feminismo negro, é possível afirmar que a trajetória e a produção artística de MC Luanna configuram-se como práticas emancipatórias, que operam na esfera simbólica e subjetiva, mas com efeitos concretos na vida de quem se identifica com suas mensagens. Sua voz, portanto, não ecoa sozinha: ela mobiliza, inspira e transforma.
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